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Resumo
O presente artigo, de natureza conceitual-teórica, tem como objetivo discutir a relação entre pensamento 
crítico, metacognição e autorregulação à luz da Psicologia Cognitiva, considerando suas implicações no 
ensino superior reflexivo. Fundamenta-se em revisão narrativa da literatura, reunindo obras clássicas e 
contemporâneas de acordo com sua relevância conceitual e contribuição seminal, e não pela atualidade 
cronológica. As evidências teóricas apontam que o pensamento crítico, articulado à metacognição e à 
autorregulação, constitui um processo cognitivo de ordem superior essencial à aprendizagem ativa, 
à autonomia intelectual e à formação reflexiva do estudante universitário. Conclui-se que estratégias 
pedagógicas que integrem essas dimensões favorecem o desenvolvimento de aprendizes autônomos 
e críticos, capazes de refletir sobre o próprio pensamento e de aprimorar continuamente suas práticas 
acadêmicas e profissionais.
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Abstract
This conceptual–theoretical article aims to discuss the relationship between critical thinking, metacognition, 
and self-regulation in light of Cognitive Psychology, considering their implications for reflective higher 
education. It is grounded in a narrative literature review, bringing together classical and contemporary 
works selected for their conceptual relevance and seminal contribution rather than chronological recency. 
Theoretical evidence indicates that critical thinking, when articulated with metacognition and self-
regulation, constitutes a higher-order cognitive process essential to active learning, intellectual autonomy, 
and the reflective formation of university students. It is concluded that pedagogical strategies integrating 
these dimensions foster the development of autonomous and critical learners, capable of reflecting on 
their own thinking and continually improving their academic and professional practices.
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INTRODUÇÃO

O estudo do processamento de informações e do pensamento crítico tem sido de grande 
interesse para pesquisadores e teóricos no campo da psicologia, particularmente na Psicologia 
Cognitiva, em que o pensamento crítico é abordado como o pensamento intencional, racional 
e dirigido para uma meta, que pode ser a resolução de problemas ou tomada de decisão 
fundamentada, como postulado por Halpern (2014).

Ademais, diferentes autores cognitivistas oferecem insights valiosos sobre como os indivíduos 
adquirem, armazenam, recuperam e utilizam informações; também, como os seres humanos 
são capazes de pensar de maneira reflexiva e analítica, na medida em que monitoram e 
regulam seus próprios processos cognitivos para interpretar e responder a essas informações 
de maneira significativa, elaborando um raciocínio.
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Nesse sentido, segundo Flavell (1979) e Brown (1987), é justamente o monitoramento e a 
regulação dos processos cognitivos (metacognição) que condicionam o pensamento crítico 
como uma categoria de pensamento de ordem superior e que pode ter o enfoque na 
aprendizagem do indivíduo, isto a partir do processamento de informações, com aumento 
da probabilidade de se obterem os resultados desejáveis.

Apesar da vasta literatura publicada nas últimas décadas e dos muitos modelos propostos 
para processos cognitivos, poucos artigos se propõem a discutir um modelo que integre o 
desenvolvimento do pensamento como de ordem superior — crítico, reflexivo, autorregulado 
e metacognitivo — às possíveis aplicações estratégicas para o aprimoramento do ensino em 
universidades.

O objetivo deste artigo é explorar a interseção entre a teoria do processamento de informação, 
advinda da Psicologia Cognitiva, o pensamento crítico, a metacognição e a autorregulação, de 
modo a melhor compreender como estas habilidades influenciam a forma como interpretamos 
o mundo ao nosso redor e como tomamos decisões fundamentadas, sobretudo quando 
aplicadas em estratégias de ensino e aprendizagem ativa na graduação.

Dessa forma, o estudo caracteriza-se como ensaio conceitual-teórico, apoiado por uma 
revisão narrativa da literatura. A seleção das obras seguiu o critério de relevância conceitual e 
contribuição seminal ao campo da Psicologia Cognitiva e do Pensamento Crítico, combinando 
clássicos fundacionais — como Flavell (1979), Brown (1987) e Halpern (2014) — com 
contribuições contemporâneas publicadas entre 2010 e 2024. As bases de busca utilizadas 
foram PubMed, ERIC e Google Scholar, exploradas de forma descritiva e não sistemática. 
Foram incluídos artigos revisados por pares, livros e capítulos acadêmicos que abordassem 
a interseção entre pensamento crítico, metacognição e autorregulação no ensino superior. As 
obras não foram excluídas por antiguidade, quando consideradas referências estruturantes 
ou conceitualmente essenciais.

Organizou-se este artigo inicialmente trazendo as abordagens sobre a cognição humana, 
fazendo uma introdução geral acerca das teorias e modelos de cognição, explanando as etapas 
do processamento de informação, entrando na psicologia do processamento de informação, 
sequencialmente abordando as etapas do processamento de informação para então entrar 
no modelo de sistema de produção e pensamento crítico.

Após, explora-se a metacognição, aprendizagem e pensamentos de ordem superior, 
entrelaçando posteriormente a metacognição e o processo de ensino-aprendizagem, 
apresentando as conclusões finais e as referências selecionadas para este artigo.

ABORDAGENS SOBRE A COGNIÇÃO HUMANA

As abordagens sobre a cognição humana podem incluir teorias e modelos provenientes da 
Psicologia Cognitiva, Neurociência Cognitiva, Inteligência Artificial, entre outras disciplinas 
relacionadas ao estudo da mente e do comportamento humano. Essas abordagens, como 
apontam Sternberg e Sternberg (2016), buscam compreender como os seres humanos 
adquirem, processam, armazenam e utilizam informações para interagir com o ambiente e 
tomar decisões.

Ao explorar as abordagens sobre a cognição humana, observam-se diferentes modelos 
teóricos que explicam a estrutura e o funcionamento da mente, como o processamento de 
informação, a teoria da mente, a teoria da Gestalt, entre outros. Além disso, pode abordar 
questões relacionadas à percepção, atenção, memória, linguagem e resolução de problemas, 
destacando a complexidade e a interconexão desses processos cognitivos.

Essa análise das abordagens sobre a cognição humana pode fornecer insights valiosos 
sobre como os seres humanos processam e interpretam informações, como desenvolvem 
habilidades cognitivas ao longo da vida e como esses processos cognitivos influenciam o 
comportamento e as interações sociais, indicam Rumelhart e McClelland (1986).

Assim as abordagens à cognição humana oferecem uma visão abrangente e aprofundada 
das diferentes perspectivas teóricas e modelos conceituais utilizados para estudar a cognição 
humana, contribuindo para uma compreensão mais ampla e integrada dos processos mentais 
e cognitivos dos seres humanos.
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Autores contemporâneos, como Anderson (2020), reforçam essa compreensão ao propor 
que a cognição deve ser vista como um sistema adaptativo que integra percepção, memória 
e ação, em constante diálogo com o ambiente e com a experiência prévia do indivíduo. Tal 
abordagem amplia a concepção clássica de processamento de informação, acrescentando 
um viés dinâmico e contextual à compreensão dos processos mentais.

Nesse mesmo sentido, Dweck (2017) destaca que o modo como o sujeito interpreta seus 
próprios processos cognitivos — e acredita em sua capacidade de aprender — constitui um 
elemento central para a autorregulação cognitiva e emocional. Essa visão complementa a 
Psicologia Cognitiva tradicional ao enfatizar o papel das crenças e das disposições mentais 
(mindset) como mediadores do aprendizado e da performance.

Mais recentemente, Tanner (2023) retoma essa discussão ao aproximar os estudos da 
cognição dos contextos educacionais, defendendo que a promoção da metacognição e da 
autorregulação em sala de aula representa um meio eficaz de transformar o conhecimento 
cognitivo em aprendizagem reflexiva e significativa. Essa perspectiva evidencia que os 
processos cognitivos não são apenas internos e automáticos, mas podem ser intencionalmente 
desenvolvidos e cultivados no ensino superior.

As contribuições de Sternberg e Sternberg (2016), Rumelhart e McClelland (1986), Anderson 
(2020), Dweck (2017) e Tanner (2023) convergem ao demonstrar que compreender os 
mecanismos cognitivos humanos é essencial para sustentar práticas educacionais voltadas 
à autonomia intelectual e ao pensamento reflexivo. A cognição humana, assim, constitui o 
eixo estruturante para o desenvolvimento de competências críticas, uma vez que envolve 
a interação contínua entre percepção, atenção, memória, inferência e tomada de decisão.

Conforme as abordagens apresentadas, pode-se afirmar que compreender os fundamentos 
da cognição humana é compreender a própria base de formação do pensamento crítico. Os 
modelos cognitivos de processamento da informação explicam como o sujeito organiza e 
transforma estímulos em conhecimento, permitindo o exercício consciente do julgamento, da 
análise e da inferência — capacidades que compõem as habilidades críticas de ordem superior.

Reconhecer a cognição como fundamento do pensamento crítico amplia a compreensão 
da aprendizagem no ensino superior. Ao integrar os modelos cognitivos clássicos e 
contemporâneos com práticas pedagógicas ativas, o processo de ensino-aprendizagem 
torna-se mais consciente, reflexivo e autorregulado, sustentando a formação de sujeitos 
críticos capazes de pensar sobre o próprio pensamento e de aplicar o raciocínio cognitivo 
em contextos complexos e desafiadores.

PSICOLOGIA DO PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÃO

A Psicologia Cognitiva emergiu em contraposição ao behaviorismo, resgatando o interesse 
pelos processos mentais internos e propondo modelos que descrevem como a mente 
humana adquire, organiza, armazena e utiliza o conhecimento. Essa mudança paradigmática 
representou uma revolução científica, marcando o que se convencionou chamar de “revolução 
cognitiva”, ocorrida entre as décadas de 1950 e 1970, e teve como um de seus principais 
expoentes o psicólogo George Miller, autor de The Magical Number Seven, Plus or Minus Two 
(1956), e Ulric Neisser, com a obra Cognitive Psychology (1967), que consolidou o campo.

Nesse contexto histórico, a Psicologia Cognitiva surgiu como uma resposta às limitações 
explicativas do behaviorismo, o qual negligenciava os processos mentais e reduzia o 
comportamento humano à mera relação estímulo-resposta. Schultz e Schultz (2009) afirmam 
que o surgimento da Psicologia Cognitiva representou um retorno à valorização da mente 
e da consciência como objetos legítimos de estudo científico, integrando conhecimentos da 
linguística, filosofia, ciência da computação e neurociência.

Com base nas contribuições de Brown (1987) e Flavell (1979), o processamento de informação 
é compreendido como um sistema ativo e autorregulado, em que o sujeito executa 
operações mentais de percepção, codificação, armazenamento, recuperação e utilização do 
conhecimento. Essas etapas, embora lineares em modelos iniciais, são hoje compreendidas 
como processos interativos, dinâmicos e integrados entre si.
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George Miller e Ulric Neisser descreveram a mente como um sistema processador de 
informação semelhante a um computador, capaz de receber dados sensoriais, processá-los 
cognitivamente e gerar respostas. Essa metáfora computacional ajudou a organizar o campo 
da Psicologia Cognitiva, permitindo compreender a mente como um conjunto de sistemas 
especializados em funções distintas — percepção, memória, linguagem e resolução de 
problemas.

Schultz e Schultz (2009) ressaltam que, ao considerar o sujeito como agente ativo de seu 
próprio aprendizado, a Psicologia Cognitiva estabeleceu pontes com teorias da aprendizagem 
e com os estudos sobre o pensamento crítico e a metacognição. Essa relação entre cognição 
e reflexão tornou-se o fundamento para compreender como o indivíduo pensa sobre seu 
próprio pensamento e regula suas ações cognitivas.

Nas últimas décadas, os avanços científicos ampliaram a compreensão do processamento 
de informação. Anderson (2020) explica que o funcionamento cognitivo envolve múltiplas 
camadas de processamento, nas quais mecanismos de atenção, percepção e memória 
interagem constantemente, permitindo que o indivíduo planeje, monitore e avalie suas 
ações cognitivas. Esse entendimento aproxima a cognição de uma perspectiva adaptativa, 
contextual e autorregulatória.

Autores como Gazzaniga, Ivry e Mangun (2019) destacam que a neurociência cognitiva 
contribuiu para aprofundar o entendimento das bases biológicas do processamento de 
informação, identificando as redes neurais responsáveis por funções como memória de 
trabalho, atenção seletiva e raciocínio lógico. Essa interface entre neurociência e cognição 
fortaleceu o vínculo entre mente, cérebro e comportamento, conectando o pensamento 
crítico à atividade cerebral e à plasticidade neural.

Dunlosky e Metcalfe (2009) reforçam que o processamento de informação não se limita a 
compreender como o sujeito recebe estímulos, mas também como ele monitora e regula 
conscientemente a forma como pensa, aprende e toma decisões. A metacognição, nesse 
sentido, atua como uma camada superior do processamento cognitivo, permitindo ao 
indivíduo avaliar a eficácia de suas estratégias mentais e ajustá-las conforme os objetivos 
estabelecidos.

No campo educacional, Mayer (2021) argumenta que os modelos cognitivos oferecem base 
sólida para o desenvolvimento de estratégias de ensino que favoreçam a aprendizagem 
ativa e significativa. A integração entre processamento de informação e ensino superior 
reflexivo possibilita compreender como os estudantes internalizam, transformam e aplicam 
o conhecimento em contextos reais, fortalecendo o pensamento crítico e a autorregulação.

Esses aportes contemporâneos não substituem os clássicos, mas os expandem, evidenciando 
que a Psicologia Cognitiva continua a evoluir em diálogo com a tecnologia, a neurociência e a 
pedagogia. As contribuições de Anderson (2020), Gazzaniga et al. (2019), Dunlosky e Metcalfe 
(2009) e Mayer (2021) complementam o pensamento de Miller, Neisser, Brown e Flavell, 
demonstrando que a cognição é um sistema dinâmico, interativo e adaptativo.

Compreender a Psicologia do Processamento de Informação, portanto, é compreender o 
alicerce do pensamento crítico. Os processos de percepção, atenção, memória e inferência 
permitem que o sujeito analise, avalie e sintetize informações de modo consciente, 
desenvolvendo habilidades cognitivas de ordem superior. A articulação entre cognição, 
metacognição e autorregulação constitui o núcleo do raciocínio crítico e reflexivo, essencial à 
formação de profissionais autônomos e conscientes de seu próprio processo de aprendizagem.

Assim, o estudo da Psicologia do Processamento de Informação não apenas explica o 
funcionamento da mente humana, mas também oferece um referencial teórico para 
compreender como o pensamento crítico pode ser desenvolvido e potencializado no contexto 
do ensino superior. Ao reconhecer a interdependência entre cognição e reflexão, reafirma-se 
a importância de formar sujeitos capazes de pensar sobre o próprio pensamento — condição 
fundamental para a aprendizagem significativa e transformadora.
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ETAPAS DO PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÃO

De acordo com Eysenck e Keane (2017), o processamento de informação ocorre em múltiplas 
etapas: sensorial, atencional, perceptual, mnemônica e cognitiva. Cada uma dessas etapas 
desempenha um papel essencial na transformação de estímulos externos em representações 
mentais que orientam o comportamento e a aprendizagem.

A primeira etapa, denominada sensorial, envolve a captação de estímulos através dos órgãos 
dos sentidos. Esse nível inicial é responsável por registrar as informações brutas provenientes 
do ambiente, as quais, em seguida, passam a ser processadas seletivamente.

Na sequência, ocorre a etapa atencional, em que o sistema cognitivo filtra os estímulos 
relevantes. Pesquisas recentes, como as de Posner e Rothbart (2018), destacam a atenção 
como uma função executiva central, capaz de modular os processos perceptivos e facilitar 
a entrada de informações na memória de trabalho. A atenção funciona, portanto, como um 
mecanismo de controle que direciona os recursos mentais para tarefas específicas, evitando 
sobrecarga cognitiva.

A etapa perceptual é responsável por atribuir significado aos estímulos recebidos. Nesse 
ponto, o cérebro organiza e interpreta as informações sensoriais, transformando-as em 
padrões reconhecíveis. Essa etapa depende tanto dos dados sensoriais (bottom-up) quanto do 
conhecimento prévio do sujeito (top-down). O processamento bottom-up parte de elementos 
simples para construir estruturas complexas, enquanto o top-down utiliza experiências 
anteriores para interpretar novas informações (Eysenck; Keane, 2017).

Esses mecanismos permitem que o sujeito compreenda o mundo ao seu redor de maneira 
adaptativa. No contexto do pensamento crítico, o processamento top-down é particularmente 
importante, pois envolve a aplicação de esquemas conceituais e experiências passadas para 
gerar inferências conscientes e fundamentadas.

Em seguida, entra em ação a etapa mnemônica, responsável pelo armazenamento, 
manutenção e recuperação das informações. A memória de curto prazo ou memória de 
trabalho atua como um espaço temporário em que o indivíduo manipula informações 
relevantes para a tarefa em curso. Baddeley (2021) atualiza o modelo clássico de memória 
ao incluir a noção de componentes de controle executivo, reforçando que o armazenamento 
e a manipulação da informação ocorrem de forma coordenada e dinâmica.

Dunlosky e Metcalfe (2009) complementam essa perspectiva ao destacar que a memória de 
trabalho não é apenas um depósito passivo de informações, mas um sistema que envolve 
monitoramento e regulação metacognitiva. A capacidade de avaliar o próprio desempenho 
e ajustar as estratégias cognitivas é o que transforma o processamento de informação em 
um processo autorregulado, base do pensamento crítico e da aprendizagem significativa.

Por fim, a etapa cognitiva superior compreende o raciocínio, a resolução de problemas 
e a tomada de decisão. É nesse estágio que o sujeito integra os conteúdos processados, 
comparando hipóteses, avaliando alternativas e escolhendo soluções adequadas. Kahneman 
(2011) descreve essa dinâmica a partir do modelo dos sistemas duais de pensamento: o 
Sistema 1, rápido e intuitivo, e o Sistema 2, analítico e deliberado. A interação entre ambos 
sustenta a capacidade de julgamento crítico e racional, elementos centrais para o exercício 
do pensamento crítico no ensino superior.

Além disso, Eysenck e Keane (2017) explicam que o processamento serial ocorre de forma 
sequencial e detalhada, enquanto o processamento paralelo permite múltiplas operações 
simultâneas, otimizando o desempenho cognitivo. Kahneman, Sibony e Sunstein (2021) 
reforçam que a combinação desses modos de processamento possibilita ao indivíduo lidar 
com tarefas complexas e incertas, ajustando sua resposta cognitiva conforme as exigências 
do contexto.

Mayer (2021) acrescenta que compreender essas etapas é essencial para o desenvolvimento 
de estratégias pedagógicas baseadas em princípios cognitivos. A atenção, a memória e o 
raciocínio, quando estimulados de forma integrada, fortalecem o aprendizado ativo e reflexivo. 
No ensino superior, isso se traduz em práticas didáticas que favorecem a análise, a avaliação 
e a síntese de informações — habilidades próprias do pensamento crítico.
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Essas etapas, portanto, não operam isoladamente, mas interagem de maneira coordenada 
em um sistema de autorregulação cognitiva. Segundo Dunlosky e Metcalfe (2009), é por meio 
dessa autorregulação que o indivíduo monitora sua compreensão, identifica falhas em seu 
raciocínio e adota novas estratégias cognitivas para aprimorar o desempenho. Esse ciclo 
contínuo de reflexão e ajuste é a base da aprendizagem metacognitiva e do raciocínio crítico.

Compreender as etapas do processamento de informação é fundamental para a construção de 
estratégias pedagógicas que promovam a aprendizagem ativa. Ao reconhecer como a atenção, 
a memória e o raciocínio se articulam, docentes e discentes podem planejar intervenções 
cognitivas mais eficazes, favorecendo a autorregulação e o desenvolvimento do pensamento 
crítico no ensino superior.

MODELO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO E PENSAMENTO CRÍTICO

Na Psicologia Cognitiva, o pensamento crítico é entendido como uma habilidade cognitiva 
essencial que permite ao indivíduo questionar, analisar e sintetizar informações de forma 
lógica e fundamentada. Facione (2020) define o pensamento crítico como um processo 
intencional, autorregulado e reflexivo, voltado à formulação de julgamentos e à tomada de 
decisões informadas.

Paul e Elder (2021) descrevem o sistema de produção de conhecimento como o conjunto de 
processos mentais envolvidos na formulação de ideias e conclusões racionais, integrando as 
dimensões cognitivas e metacognitivas da aprendizagem. Esses autores sustentam que pensar 
criticamente requer um esforço sistemático de interpretação, análise, avaliação e inferência — 
etapas que estruturam o raciocínio lógico e sustentam a argumentação fundamentada.

O modelo de sistema de produção, portanto, pode ser compreendido como um arcabouço 
que explica como o ser humano transforma informações em conhecimento significativo. Essa 
transformação depende de três níveis interdependentes: o nível cognitivo, responsável pela 
compreensão e análise; o nível metacognitivo, que regula e monitora as estratégias mentais 
utilizadas; e o nível disposicional, que envolve atitudes e valores voltados à busca pela verdade, 
pela clareza e pela consistência lógica.

Dwyer, Hogan e Stewart (2020) ampliam essa concepção ao proporem um modelo integrado 
de pensamento crítico para o século XXI, no qual as dimensões cognitiva, metacognitiva e 
disposicional interagem de forma dinâmica. Segundo esses autores, o pensamento crítico 
envolve não apenas a habilidade de raciocinar corretamente, mas também a disposição de 
o fazer de modo consciente, reflexivo e ético, o que o torna uma competência transversal 
em qualquer contexto educacional.

A relação entre pensamento crítico e autorregulação é igualmente enfatizada por Phan e Ngu 
(2022), que destacam o papel da aprendizagem autorregulada como mediadora do raciocínio 
crítico. Para os autores, a capacidade de planejar, monitorar e avaliar as próprias ações 
cognitivas é um requisito essencial para a formação de profissionais reflexivos e autônomos, 
capazes de integrar teoria e prática na resolução de problemas complexos.

Ennis (2018) acrescenta que o pensamento crítico, quando desenvolvido de forma transversal 
no currículo, promove a formação de sujeitos que aprendem a aprender, ampliando sua 
capacidade de questionar, interpretar e transformar a realidade. Essa visão aproxima-se 
da proposta de Paul e Elder (2021), segundo os quais o ensino do pensamento crítico deve 
ser intencional e sistemático, de modo a estimular o raciocínio analítico e a argumentação 
fundamentada.

Abrami et al. (2015) demonstram, em revisão de meta-análises, que intervenções pedagógicas 
que utilizam debates estruturados, estudos de caso e escrita reflexiva aumentam 
significativamente as habilidades de pensamento crítico entre estudantes universitários. 
Esses achados reforçam a importância de estratégias didáticas que promovam a reflexão 
deliberada sobre o próprio pensamento — uma prática diretamente vinculada à metacognição 
e à autorregulação cognitiva.

No contexto educacional contemporâneo, Ten Dam e Volman (2023) reforçam que o 
pensamento crítico constitui uma competência essencial do século XXI, indispensável para a 
aprendizagem significativa e para a atuação cidadã em sociedades complexas e tecnológicas. 
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Essa competência, conforme salientam as autoras, transcende a dimensão cognitiva, 
envolvendo aspectos sociais, éticos e comunicativos que sustentam o raciocínio colaborativo 
e o discernimento profissional.

No âmbito da Psicologia Cognitiva, o sistema de produção pode ser compreendido como a 
base operacional do pensamento crítico, pois integra processos de inferência, julgamento 
e metacognição que sustentam a tomada de decisão fundamentada. Essa articulação entre 
cognição e reflexão permite compreender o pensamento crítico não apenas como um produto 
do raciocínio lógico, mas como um processo contínuo de autorregulação e de aprimoramento 
do próprio pensar.

A partir das contribuições de Facione (2020), Paul e Elder (2021), Dwyer, Hogan e Stewart 
(2020), e Phan e Ngu (2022), é possível perceber que o modelo de sistema de produção 
cognitiva não se limita à esfera individual, mas tem implicações diretas na formação 
acadêmica e profissional. Ao ser incorporado às práticas pedagógicas, esse modelo orienta 
o ensino reflexivo e estimula o desenvolvimento de competências analíticas, avaliativas e 
inferenciais — elementos indispensáveis ao pensamento crítico de ordem superior.

Compreender o sistema de produção do pensamento crítico implica reconhecer que o 
raciocínio analítico e a autorreflexão não se limitam à cognição individual, mas constituem 
práticas formativas que podem ser ensinadas, cultivadas e avaliadas. Essa perspectiva 
aproxima o pensamento crítico da educação baseada em competências, reafirmando seu papel 
estruturante na formação de profissionais reflexivos, éticos e socialmente comprometidos.

A análise do sistema de produção cognitiva, portanto, permite compreender o pensamento 
crítico como um processo emergente da interação entre cognição e autorregulação, o que 
abre caminho para compreender sua função pedagógica no ensino superior reflexivo. Ao 
integrar os fundamentos teóricos da Psicologia Cognitiva com as práticas educacionais 
contemporâneas, consolida-se um modelo de ensino que favorece o aprender a pensar — 
essência da formação crítica e humanizada.

METACOGNIÇÃO, APRENDIZAGEM E O PENSAMENTO DE ORDEM SUPERIOR

A metacognição, conforme Flavell e Wellman (1977), refere-se à capacidade de monitorar e 
regular os próprios processos cognitivos. Essa competência envolve o conhecimento sobre o 
próprio conhecimento, permitindo ao indivíduo refletir sobre como pensa, aprende e toma 
decisões.

Brown (1987) complementa que a metacognição atua como um controle executivo do 
aprendizado, pois permite planejar, acompanhar e avaliar as estratégias cognitivas 
empregadas. Já Jou e Sperb (2006) destacam que a autorregulação cognitiva é um processo 
dinâmico que relaciona o pensamento reflexivo com a tomada de decisão e a resolução de 
problemas, aspectos centrais para a aprendizagem autônoma.

Autores contemporâneos, como Eflklides (2018), ampliam a concepção clássica ao incluir a 
dimensão afetiva e motivacional na metacognição, reconhecendo que o monitoramento e o 
controle cognitivo estão intrinsecamente ligados às emoções e à autorregulação motivacional. 
Essa perspectiva evidencia que pensar sobre o próprio pensamento é também um processo 
de engajamento emocional e volitivo.

Dunlosky e Metcalfe (2009) e Tanner (2023) reforçam que o pensamento crítico está 
intimamente ligado à metacognição, pois ambos exigem planejamento, monitoramento e 
avaliação constantes das estratégias mentais utilizadas. A metacognição, portanto, constitui 
o núcleo operacional do pensamento crítico, permitindo ao sujeito refletir sobre o próprio 
raciocínio e ajustar suas estratégias cognitivas de forma consciente.

Ertmer e Newby (1996) apresentaram um modelo de aprendizagem eficiente baseado na 
reflexão crítica e na autorregulação, no qual o estudante desempenha papel ativo no controle 
de seu aprendizado. Essa abordagem dialoga com as proposições recentes de Phan e Ngu 
(2022), que associam a metacognição à capacidade de pensamento crítico e à aprendizagem 
autorregulada, destacando que essas dimensões cognitivas e afetivas se complementam e 
sustentam o desenvolvimento do pensamento de ordem superior.
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Zohar e Barzilai (2013) acrescentam que a metacognição é determinante para a aprendizagem 
significativa, pois permite que o sujeito monitore a qualidade de seu raciocínio e corrija erros 
conceituais durante o processo de resolução de problemas. Tal habilidade promove a consciência 
metacognitiva, estimulando o desenvolvimento de estratégias cognitivas mais eficazes.

Lai (2021) aponta que o pensamento crítico de ordem superior depende da capacidade de 
refletir sobre o próprio raciocínio, característica essencial da aprendizagem reflexiva. Essa 
visão é corroborada por King e Kitchener (2014), que associam o pensamento de ordem 
superior ao julgamento reflexivo — processo pelo qual o indivíduo avalia evidências, pondera 
alternativas e constrói conclusões fundamentadas.

A metacognição, nesse sentido, atua como o elo entre cognição e criticidade, pois permite 
que o aprendiz tome consciência de seus limites cognitivos e das estratégias mais adequadas 
para superá-los. Tanner (2023) enfatiza que, no contexto do ensino superior, promover o 
desenvolvimento metacognitivo significa incentivar o estudante a pensar sobre o próprio 
pensar e, a partir disso, tomar decisões pedagógicas e profissionais mais fundamentadas.

Essas reflexões indicam que o pensamento de ordem superior emerge da interação entre 
cognição, metacognição e autorregulação. Ao monitorar e ajustar continuamente suas 
estratégias de raciocínio, o indivíduo transforma o ato de aprender em uma prática reflexiva 
e consciente.

Ao permitir que o indivíduo monitore e regule seus próprios processos mentais, a metacognição 
torna-se o elo entre cognição e criticidade. No contexto do ensino superior, ela potencializa a 
capacidade de pensar de forma autônoma, reflexiva e analítica — características que definem 
o pensamento de ordem superior e sustentam práticas pedagógicas voltadas à aprendizagem 
significativa e à formação crítica.

METACOGNIÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

A metacognição, entendida como o conhecimento e o controle sobre o próprio processo de 
aprendizagem, é um elemento essencial na construção de práticas pedagógicas reflexivas e 
autônomas. Segundo Flavell (1979), trata-se da capacidade que o indivíduo tem de pensar 
sobre o seu próprio pensamento, permitindo-lhe monitorar e regular suas ações cognitivas 
durante o ato de aprender. Essa autorreflexão possibilita compreender o que se sabe, o que 
ainda não se domina e quais estratégias são mais eficazes para o avanço do conhecimento.

No contexto educacional, Brown (1987) e Jou e Sperb (2006) explicam que a metacognição 
assume papel fundamental no desenvolvimento de aprendizes autônomos, pois orienta 
a seleção de estratégias de estudo, o controle da atenção e a regulação da memória e do 
raciocínio. Essa dimensão cognitiva, ao ser estimulada, permite que o estudante se torne 
sujeito ativo de seu processo formativo, capaz de planejar, monitorar e avaliar o próprio 
desempenho.

Zimmerman e Schunk (2011) reforçam que a aprendizagem autorregulada e a metacognição 
estão intrinsecamente conectadas, uma vez que ambas envolvem o controle consciente dos 
processos de aprendizagem. Por meio da autorregulação, o aluno é capaz de definir metas, 
identificar obstáculos e ajustar suas estratégias cognitivas, transformando o aprender em 
uma prática intencional e autônoma.

No ensino superior, Biggs e Tang (2011) destacam que a metacognição é um componente 
essencial da aprendizagem significativa, pois conduz o estudante a ultrapassar o nível 
superficial da memorização, alcançando uma compreensão profunda e integrada dos 
conceitos. Essa abordagem estimula a reflexão sobre o próprio raciocínio e favorece a 
transferência de conhecimentos para diferentes contextos, consolidando o aprendizado de 
forma crítica e duradoura.

Para que isso ocorra, é fundamental que o professor assuma o papel de mediador do 
processo metacognitivo. Brookfield (2017) afirma que o ensino crítico-reflexivo depende de 
práticas pedagógicas que incentivem os alunos a reconhecerem e questionarem seus próprios 
modos de pensar. Ao promover espaços de diálogo, feedback e autoavaliação, o docente cria 
condições para que o aluno desenvolva consciência sobre suas estratégias cognitivas e sobre 
o impacto delas em sua aprendizagem.
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Tanner (2023) reforça essa perspectiva ao defender que a metacognição deve ser promovida 
de forma intencional nas salas de aula do ensino superior. Isso implica o uso de metodologias 
ativas — como a aprendizagem baseada em problemas, estudos de caso e portfólios 
reflexivos — que estimulem o aluno a planejar suas ações, identificar suas lacunas e repensar 
suas abordagens de resolução de problemas.

Ademais, Costa e Kallick (2019) introduzem o conceito de hábitos da mente como práticas 
metacognitivas que favorecem a autorreflexão e o pensamento crítico. Esses hábitos, quando 
cultivados sistematicamente, desenvolvem a disposição para a aprendizagem contínua, para 
o diálogo e para a construção colaborativa do conhecimento.

A integração da metacognição ao processo de ensino-aprendizagem amplia o desenvolvimento 
do pensamento crítico, pois estimula a análise e a autorregulação constantes das próprias 
ações cognitivas. Essa prática faz com que o aluno compreenda não apenas o conteúdo, mas 
também o modo como aprende, fortalecendo sua capacidade de interpretar, inferir e avaliar 
situações com base em evidências e critérios racionais.

No ensino superior, a incorporação da metacognição no processo didático favorece a autonomia 
e o engajamento do estudante, aproximando o ato de aprender de um processo de investigação 
autorreflexiva e colaborativa. Brookfield (2017) e Biggs e Tang (2011) convergem ao afirmar que 
essa prática amplia a compreensão sobre o papel do estudante na produção do conhecimento, 
transformando a sala de aula em um espaço de pensamento deliberado, crítico e criativo.

Compreender o papel da metacognição no processo de ensino-aprendizagem significa 
reconhecer que ensinar não é apenas transmitir conteúdos, mas criar condições para que os 
estudantes aprendam a pensar sobre o próprio pensar. Essa prática promove o desenvolvimento 
de competências críticas e reflexivas, alinhadas às demandas de uma educação superior voltada 
à autonomia, à formação integral e à tomada de decisão fundamentada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo reafirma a importância de compreender o pensamento crítico e a metacognição 
como dimensões complementares do processo de aprendizagem. A reflexão construída ao 
longo do texto demonstra que aprender não se restringe à aquisição de informações, mas 
à capacidade de pensar sobre o próprio pensar, de avaliar as próprias ações cognitivas e de 
reconhecer as formas pelas quais o conhecimento é elaborado e aplicado.

O percurso desenvolvido permitiu integrar distintas perspectivas teóricas e pedagógicas, 
evidenciando que o desenvolvimento da cognição humana, das etapas de processamento de 
informação e da autorregulação do pensamento forma uma rede de interdependências que 
sustenta a aprendizagem significativa. A articulação entre essas dimensões revela que o ato de 
aprender é também um exercício de consciência, de atenção e de tomada de decisão — aspectos 
essenciais para o desenvolvimento intelectual e profissional no ensino superior.

A compreensão da metacognição como eixo estruturante do pensamento crítico possibilita 
reconhecer o papel ativo do sujeito na construção do conhecimento. Esse processo vai além 
da reprodução de ideias e envolve a capacidade de refletir, reinterpretar e aplicar conceitos 
de forma criativa e contextualizada. Assim, o pensamento crítico se consolida como uma 
competência que atravessa a formação acadêmica, favorecendo atitudes éticas, reflexivas e 
comprometidas com a transformação social.

Do ponto de vista educacional, este trabalho convida à reflexão sobre o papel do professor e 
do estudante na promoção de práticas pedagógicas que estimulem a autonomia, a curiosidade 
e a consciência sobre o aprender. A docência crítica e reflexiva torna-se, nesse sentido, um 
espaço de mediação, diálogo e coautoria do conhecimento, em que o aprender se dá de 
modo compartilhado, consciente e intencional.

Encerrar este percurso conceitual é, também, reconhecer que a aprendizagem é um processo 
contínuo e inacabado. A metacognição e o pensamento crítico, quando compreendidos em sua 
profundidade, revelam que pensar é sempre revisitar, reconstruir e reinventar significados. 
Nessa perspectiva, a formação superior deve ser entendida como um campo de possibilidades 
para o desenvolvimento integral do sujeito — um espaço de encontro entre razão, emoção e 
ação, onde o conhecimento ganha sentido ao se tornar prática transformadora.
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